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LISTA DE ABREVIAÇÕES 
 

> torna-se  

(>) suscetível de tornar-se  

(↓) suscetível de torna-se nos quadros  

<  >  forma intermédiaria não atestada  

V= vogal  

C= Consoante  

PB= Proto-Bantu (stricto sensu) 

PGOR= Proto Grassfields Bantu Oriental 

PBOR= Proto-Bantu Oriental  

PBOC= Proto-bantu Ocidental  

PBCN= Proto-bantu Centro-Nortista 

# Limite de palavra  

=Limite de morfema  

 ᷉  Nasal flutuante  

σ  = Sílaba  

µµµµ  = Mora  

X  = Unidade de “timing” (unidade abstrata que liga os segmentos) 

R1, R2, R3 = Sub-raízes da fase articulatória mediana  

Fx = Traço indeterminado 

* Reconstrucão menos regional 

** Reconstrucão regional 
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PROLEGÔMENOS 
 

Os primeiros estudos que foram feitos no âmbito da Etimologia, enquanto 

ciência, começaram com a preocupação de identificar as origens das palavras e para 

tanto os primeiros autores utilizaram métodos não tão evidentes e critérios 

estabelecidos por indução, o que tornava os trabalhos pouco confiáveis. Segundo 

VIARO (2011): “busca-se o étimo normalmente em palavras que se assemelham 

foneticamente ou em grupos de palavras, que se juntam numa composição 

hipotética. Nesse processo, diversos sons são acrescentados, subtraídos, transpostos 

ou transformados ao bel-prazer”. Porém, propor o étimo de um vocábulo não é um 

trabalho fácil, pois vários fatores intrínsecos e extrínsecos da própria língua devem 

ser observados, é por isso que em qualquer ciência o resultado final é sempre  

hipotético, contudo respaldado em regras e  fundamentações teórico- metodológicas. 

A dissertação baseia-se nas teorias da Linguística Histórica-Comparativa, 

que tem como fundamento primordial explicar a evolução das palavras de uma 

língua remontando no passado até as unidades lexicais mínimas chamadas de 

étimos1, tem-se como objetivo principal fazer, através de análises comparativas um 

levantamento etimológico dos possíveis étimos e cognatos2 para os nomes dos cinco 

grandes herbívoros africanos, que são: elefante, rinoceronte, hipopótamo, girafa e 

búfalo. O levantamento dos dados foram  feitos através de pesquisas bibliográficas, 

mas uma parte dos dados foram cedidos pelo Museu Real de Tervuren, na Bélgica, o 

que enriqueceu de maneira significativa o trabalho. 

A dissertação está organizada sistematicamente em 5 (cinco) capítulos, os 

quais nortearam as pesquisas, da seguinte maneira: 

O capítulo 1 sintetizará os autores pioneiros na bantuística e de outras 

obras que são relevantes para o  estudo das línguas bantu, principalmente no que se 

refere aos critérios primários e secundários que foram  utilizados para as primeiras 

classificações propostas, as quais serviram como embasamento teórico e 

metodológico para se desenvolver os trabalhos posteriores. 

                                                 
1  Ver. Camara Jr, Mattoso, Dicionário de  Línguística e Gramática, (2002).   Nome dado ao vocábulo 

latino, ou de outra origem, do qual  proveio um certo vocábulo primitivo. 
2 São palavras que tem, etimologicamente, uma origem comum, ou seja,  aparentadas nas  formas  e 

no sentido. 
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O capítulo 2 preocupa-se em contextualizar precisamente à situação 

linguística na África, principalmente no que tange às línguas bantu, pelo fato delas 

serem numerosas e apresentarem características intrínsecas e estruturais, elas 

possuem um numeroso e rico sistema de prefixos classificatórios, e um relevante 

sistema tonal que tem papel fonológico e semântico. 

O capítulo 3, preocupa-se em exemplificar a delimitação do estudo e 

também a metodologia que utilizamos para chegar aos grupos de cognatos e reflexos 

do proto-bantu. 

O capítulo 4, abordará algumas características gerais dos cinco 

herbívoros africanos, exemplificando através de mapas seu habit natural, localização 

geográfica e lingüística. Apresentaremos também o corpus de dados coletados nas 

zonas  e línguas africanas e ilustraremos em mapas e gráficos a distribuição dos 

reflexos  atestados. 

Por fim o capitulo 5 é dedicado ao inventário das forma encontradas para 

denominar cada um dos cinco herbívoros. As formas foram elencados por zonas e 

procuramos explicar os grupos de cognatos e também analisar seus processos 

diacrônicos que foram estabelecidos através das regras de correspondências 

fonética/fonológicas. Apresentaremos os resultados alcançados, e teceremos nesse 

capítulo também as projeções futuras, bem como o que pretende-se fazer 

posteriormente a esse projeto. 

1.1 Abordagem do Problema 
 

A África é um continente extenso e populoso, por isso é normal que tenha 

uma grande diversidade linguística, étnica e cultural, o que vem despertando os 

interesses de muitos estudiosos e pesquisadores, inclusive dos linguístas, que tem a 

pretensão de estudar essas diversidades. 

Esse grande continente, do ponto de vista linguístico, conta com um 

grande número de línguas e dialetos. Dentre essas línguas podemos destacar as 

línguas da Família bantu, que em sua totalidade são mais de 600 línguas, as quais 

tem características intrínsecas  relevantes e peculiares.  

Os estudos etimológicos aprimorados nessas línguas mostram que os 

possíveis étimos reconstruídos e atestados até hoje, foram agrupados sob a 
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denominação de Proto-bantu, a qual de acordo com as hipóteses foi falada 

aproximadamente há  mais de 3000 anos atrás. 

 A problemática da pesquisa é evidenciar que os possíveis étimos 

existentes para os termos elefante, rinoceronte, hipopótamo, girafa e búfalo, 

evoluíram de forma regular em todas as línguas bantu. Buscamos resolver a 

problemática através de levantamentos e análises dos grupos de  cognatos atestados 

para cada étimo nas várias línguas bantu documentadas, verificando as semelhanças 

entre os cognatos e os étimos (nas formas e nos sentidos), para assim analisar em 

quais aspectos ocorreram mudanças mais evidentes e ainda em que contextos 

encontram-se as formas mais regulares. Levar-se-á em consideração os vários fatores 

que contribuíram para essas possíveis evoluções ou mudanças linguísticas, como o 

contato prolongado dessas línguas com as outras zonas vizinhas no decorrer do 

tempo e sobretudo  na época de colonização,  o que possivelmente modificou as 

estruturas internas fonético-fonológicas (como tonicidade) e morfológicas 

(classificadores, infixos, etc.) das línguas em questão. 

1.2.  Construções de hipóteses  
 

Sabe-se que todas as línguas estão em constantes processos de mudanças, 

sejam em sua forma ou em seus aspectos semânticos, embora os falantes, 

normalmente não tenham consciência disso. Esses processos de mudanças se 

explicam por vários fatores: fonéticos, fonológicos, morfológicos, semânticos e 

lexicais. Contudo, é normal que essas mudanças não acontecem de forma 

instantânea, mas sim, de uma maneira lenta, gradual e contínua. Por isso, com as 

línguas africanas não foi diferente, o contato linguístico resultou, não só em 

mudanças estruturais de algumas palavras, mas também, em empréstimos lexicais, 

alterando assim os léxicos, as estruturas gramaticais e sintáticas, que ocorrem em 

qualquer língua natural. 

Portanto, fundamentada nesses fatos históricos, procura-se mostrar que 

certamente alguns étimos evoluíram. Nessas circunstâncias:   

� Quais foram os aspectos que mais contribuíram para esses processos 

evolutivos dos étimos? 

� Quais os segmentos ou regras de correspondências mais plausíveis ou 

regulares em cada contextos? 
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Enfim, os dados coletados provavelmente nos permitem evidenciar alguns 

processos evolutivos pelos quais passaram os cognatos atestados nas Línguas bantu 

pesquisadas até chegarem as formas atuais. 

1.3. Justificativa  
 

A dissertação justifica-se por apresentar relevância científica, pois contribui 

para os estudos relacionados às reconstruções etimológicas das línguas africanas,  em 

particular das línguas bantu além de ser também um referencial teórico para estudos 

posteriores na área da Etnolinguística Africanista. Pois sabe-se que no Brasil é quase 

inexistente trabalhos dentro da linguística histórica-comparativa focalizando as 

línguas bantu, assim, o nosso trabalho despertar o interesse científico de outros 

pesquisadores mostrando que é possível desenvolver pesquisas com línguas da África 

estando aqui no Brasil. E ainda, como relevância social pretende-se contribuir dando 

visibilidade ao continente africano, mostrando o seu grande potencial cultural, 

ecológico, científico e sobretudo linguístico. 

1.4. DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS 

1.4.1. Objetivo geral 

 

� Analisar e identificar os possíveis cognatos para as lexias dos cinco grandes 

herbívoros africanos, separando-os por grupos, zonas linguísticas e regiões em que 

encontram-se, observando as características dos cognatos e as semelhanças com  os 

étimos que já foram reconstruídos;  

 

� Evidenciar os processos diacrônicos que derivaram os conjuntos dos reflexos 

que se oriundaram do Proto- bantu. 

1.4.2. Objetivos específicos 

 

� Levantar um número significativo de cognatos correspondentes para cada 

termo relacionado aos cinco grandes herbívoros, nas inúmeras línguas e zonas que 

constituem a Família bantu; 
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� Agrupar esses cognatos por regiões e zonas, observando o grau de cognicidade 

entre eles; 

�  Verificar os cognatos que tem mais semelhanças com os étimos das palavras 

analisadas; 

� Comparar os étimos propostos pelos linguistas, para as várias formas 

encontradas e, se for o caso, propor também um outro étimo, que ainda não seja  

atestado na maioria das línguas; 

� Analisar as prováveis mudanças desses cognatos e verificar os fatores que 

mais contribuíram para suas evoluções; 

 

� Contribuir de forma parcial ao Dicionário etimológico dos bantuísmos 

brasileiros,(projeto do MCL), com  as  análises dos cincos termos reconstruídos do 

Proto- bantu. 
 

Enfim,  pretende-se através de um número relevante de corpus, mostrar os 

reflexos encontrados em algumas línguas africanas  que provavelmente se 

oriundaram e evoluíram do proto-bantu. 
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1.1. PIONEIROS NOS ESTUDOS DAS LÍNGUAS BANTU 
 

 1.1.1. W.H.I.Bleek (1827-1875) 

 

 
  

Considerado fundador da linguística bantuística, foi em sua obra 

“Comparative Grammar of South African Languages”  publicada em (1862-1869) , que 

o termo “bantu” apareceu pela primeira vez em sentido linguístico, sendo o primeiro 

a reconhecer que as Línguas bantu tinham uma relação de proximidade com as 

línguas da Família Niger- Congo e Kongo- Kordofan. Os seus estudos comparativos 

em relação as várias línguas do Sul da África permitiram  identificar que as línguas 

bantu tem características relevantes, ele mostrou que tem um grupo de línguas que 

apresentam características comuns e que elas têm relações entre si, assim, ele 

comprovou que nessas línguas  existem  um abrangente sistema de classes, com um 

certo número de pares singular/plural e denominou esse grupo de línguas como  

sendo bantu. 

 

1.1.2. Carl Meinhof  (1857-1944) 
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Linguísta alemão que trabalhou também com as línguas bantu, dentre 

seus trabalhos o mais notável foi a obra “Comparative phonology” em 1899 a qual 

desenvolveu os estudos comparativos sobre as línguas bantu, isso com base no 

trabalho pioneiro de Bleek.  Meinhof olhou para o comum das línguas bantu para 

determinar semelhanças e diferenças e tentar reconstruir a morfologia das 

línguas bantu, baseando-se nos princípios aplicados para o indo-europeu. 

Meinhof analisou, também outras línguas africanas e com isso desenvolveu um 

abrangente sistema de classificação para as línguas africanas. Sua classificação 

foi padrão por muitos anos e depois foi substituído pelas propostas de Joseph 

Greenberg  (1963). 

1.1.3.  Malcon Guthrie (1903- 1972) 

 

 
 

 

A contribuição de M. Guthrie, linguísta da London School of African 

Studies, para os estudos de classificação das línguas bantu foi e continua sendo 

essencial nos dias de hoje, dentre seus trabalhos o mais notável foi a obra “The 

Classification of the Bantu Languages (1948), nessa obra ele desenvolveu uma 

criteriologia afinadíssima para classificação das línguas ditas bantu. Seu modelo de 

classificação tipológica, o qual veremos mais adiante, ainda é muito utilizado nos 

dias de hoje , embora algumas zonas tenham sido revista pelo Museu de Tervuren. 
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1.1.4. Achille E. Meeussen (1912-1978) 

 

 
 

Professor de Línguas Africanas e Fundador do Departamento de linguística 

do Musel Real da África Central- TERVUREN, Bélgica, Meeussen deu grandes 

contribuições aos estudos bantuísticos, pois em suas obras trabalhou a questão de 

tonicidade nas línguas africanas, a partir de seus estudos surgiu a “Regra 

Meeussen”,  que é o nome de um caso especial de tom. A alternância de tons que ele 

descreveu é a redução em alguns contextos do último tom de um padrão de dois tons 

adjacentes (HH), resultando no modelo ( HL). Esse fenômeno recebeu o seu nome  

pois ele foi o primeiro observador dessa questão de tonicidade em  relação a 

algumas palavras, e em fonologia, o fenômeno pode ser visto como um caso especial 

do “Princípio de Contorno Obrigatório. Dentre suas obras podem-se destacar: Bantu 

grammatical reconstructions (BGR 1967) e Bantu lexical reconstructions (BLR 1969). 

1.1.5. Joseph Greenberg (1963) 
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Em 1963 em sua obra “Languages of Africa”, esse linguísta estudou 

as línguas africanas e fez a divisão dessas línguas em Famílias maiores, isso 

baseada na sua proposta de classificação genética (interna). Essa classificação é 

fundamental sobretudo para os estudos genéticos das línguas africanas.  

1.1.6. Outros linguístas  fundadores da bantuística 

 Destacaram-se também, entre outros,  os seguintes linguístas na 

construção da bantuística; 

 
Quadro 1. FUNDADORES DA BANTUÍSTICA: DE BLEEK A MEEUSSEN 
 

 
Johann Ludwig Krapf 

(1810-1891) 
 

 
Henry Hare Dugmore 

(1810-1896) 

 
Gottlieb Viehe 

(1819-1901) 
 

 
W. Holman Bentley 

(1855-1905) 
 

 
Sir Harry H. Johnston 

(1858-1927) 

 
Heli Chatelain 

(1859-1907) 
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Cassius Spiss 

(1866-1905) 

 
    Otto Dempwolff 

(1871-1938) 

 

Gustaaf Hulstaert 

(1900-1990) 
 

 
Gaston Van Bulck 

(1903-1966) 
 

 
Raphael H. Labaere 

(1913-2003) 
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CAPÍTULO II:   

CONTEXTUALIZAÇÃO DAS 

LÍNGUAS BANTU 
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2.1. TIPOLOGIA DAS LÍNGUAS 
 

Antes de introduzirmos alguns aspectos referentes às línguas africanas, é 

importante exemplificar como podem ser estruturadas tipologicamente as línguas do 

mundo, pois para reconstruir uma proto-língua é necessário antes de tudo conhecer 

a estrutura interna da língua, como os constituintes de juntam para compor as 

sentenças, pois estruturalmente as línguas são agrupadas  de acordo com a presença 

ou ausência de certos traços fonéticos, fonológicos, morfológicos ou sintáticos. E foi 

utilizando-se critérios estruturais que surgiram as primeiras propostas de 

classificações tipológicas das línguas bantu.  

Os primeiros estudos acerca da classificações  estruturais e tipológicas  

tiveram início com os estudos de Adam Smith (1761) e somente depois do século 

XIX que se desenvolveram sobretudo na Alemanha. Esses estudos estruturais 

procuram descrever vários tipos linguísticos  encontrados nas línguas, a partir de um 

único modelo estrutural. 

Depois de muitos estudos concluiu que cada língua tem sua estrutura 

interna e características morfológicas relevantes, sendo assim, elas foram divididas 

por tipos e podem ser: Aglutinante (ex: as Línguas bantu), Isolante (por ex: Chinês ) 

e  Flexional (como o latim), sendo que nenhuma língua é puramente isso ou aquilo: 

trata-se de uma dominante (tal língua será essencialmente – mas não exclusivamente 

isso ou aquilo), que pode inclusive mudar no decorrer da história de uma língua 

(assim, podemos exemplificar essa situação da seguinte maneira: as línguas 

germânicas são flexionais, o inglês é uma língua germânica,  mas não é flexional, 

pois ela  perdeu quase todas essas as suas  flexões devido aos fatores históricos. 

  

2.1.1. Línguas Aglutinantes 
 

Morfologicamente chama-se de Línguas aglutinantes aquelas onde a 

maioria das palavras são formadas pela aglutinação de morfemas, e cada morfema 

representa uma unidade significativa, para determinar por ex: os substantivos, o 

gênero, o diminutivo, plural, verbos, etc...), ou seja, os afixos se unem a raiz, porém 

mantendo a identidade fonológica dos morfemas. Como são os morfemas afixais que 

marcam essas categorias gramaticais é natural que nesse tipo de língua tenha um 

grande número de afixos, que geralmente se adicionam as raízes sem provocar e sem 
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sofrer mudanças morfológicas. Um exemplo claro de língua aglutinante são as 

línguas bantu que tem um sistema de classes prefixais riquíssimos que exercem tanto 

um papel morfológico quanto semântico. 

2.1.2. Línguas Isolantes 
 

 As línguas isolantes são conhecidas também como línguas 

monossilábicas, pois diferente das outras elas não possuem flexão, são caracterizadas 

exclusivamente pela ausência de afixos. Geralmente as informações gramaticais 

expressas em línguas flexionais são expressas nas línguas isolantes por palavras 

invariáveis. Um exemplo nítido desse tipo de língua é o Chinês.  

2.1.3. Línguas Flexionais 
 

Nessas línguas ditas flexionais, os morfemas são representados por afixos, 

podendo modificar a raiz ou se concatenar com ela,, ou seja, essas línguas usam 

morfemas específicos, para marca o gênero, o número, etc. Embora uma língua seja 

aglutinante, isolante ou flexional, isso não quer dizer que elas não tenham algumas 

características estruturais das outras línguas. 

 Ainda no século XIX, o linguísta Edward Sapir (1921) propôs um 

refinamento a cerca dessas classificações, dividindo as línguas de acordo com 

parâmetros morfológicos e independentes; ele classificou as línguas da seguinte 

maneira: línguas analíticas  sintéticas, polissindéticas, correspondentes as línguas 

aglutinantes, isolantes e flexionais.  

2.2. SITUAÇÃO LINGUÍSTICA NA ÁFRICA 
 
BENJAMIM SANTOS (2007:15) diz: 

 
“A realidade linguística neste continente caracteriza-se pelo 

elevado número de línguas ainda não descritas, pela existência 

de línguas ameaçadas de extinção e pelo fato de as civilizações 

africanas privilegiarem a oralidade como meio de comunicação 

e de transmissão de seu saber tradicional. Esse contexto leva a 

investigação lingüística africana transitar por objetivos que 

enfoquem desde a documentação e descrição de línguas à 

análise teórica propriamente dita. Trabalhos de ordem 
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lingüística no continente africano podem contribuir para um 

melhor entendimento das línguas, pois a descrição e análise de 

sistemas não conhecidos possibilitam a identificação de 

aspectos ainda não observados pela linguística como também 

podem subsidiar elaborações e/ou constatações teóricas. 

Trabalhos dessa ordem podem, especificamente, contribuir com 

a limitação da fronteira língua e dialeto no inventário das 

línguas africanas. Isto porque com estudos de variedades 

lingüísticas, algumas classificações já estabelecidas podem ser 

revistas, permitindo agrupamento ou separação de falares 

anteriormente considerados como línguas distintas ou como 

dialetos de uma mesma língua.” 

 

 

De acordo com os estudos lingüísticos, na África há mais ou menos 1250 

línguas distintas isso sem levar em conta o aspecto dialetal de cada uma delas, e 

dentro dessas temos as  da família linguística bantu, que ocupam mais ou menos 3/5 

de todo continente africano, sendo a maior família de línguas da África, tanto 

quanto ao múmero de falantes, quanto a área geográfica. Segundo GREENBERG, 

essas línguas provém do tronco Benue-Congo do filo Niger-Congo, são línguas 

excessivamente ricas, além de terem algumas características próprias, como por 

exemplo, a presença dos prefixos classificadores  e o papel intrínseco dos tons (vide 

Mapa 1). Essas línguas merecem uma atenção especial, não só por causa das suas 

particularidades, mas sobretudo porque  os estudos linguísticos já comprovaram que 

essas línguas influenciaram não só o português mas também muitas outras  línguas, 

o que explica os africanismos atestados em vários países que tiveram contato com os 

negros provenientes de várias partes da África, no período de escravidão. Essas 

línguas também sofreram influências, principalmente na época da colonização, o que 

explica um caso particular de algumas línguas não serem tonais, ou seja algumas 

línguas perderam seus tons devido a influência de outros grupos étnicos no período 

de colonização europeia. 
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Mapa 1:  Niger –Congo e Subdivisões 

 
http://www.docstoc.com/docs/49358292/NIGER-CONGO-LANGUAGES 

Para exemplificar a situação linguística na África, foram propostos várias 

classificações, como a classificação genealógica proposta por JOSEPH 

GREENBERG (1963), essa classificação foi por um período considerada muito 

audaciosa, mas hoje é aceita como base para trabalhos posteriores para identificar 

os limites das línguas Nigero-Cordofanianas. A sua classificação genealógica 

dividiu as línguas da África em 4 Famílias maiores (vide mapa.2), que são: 

� Família Kongo-Kordofan (ou Nigero-Congolesa):, (inclui 

numerosos grupos predominantes no sul do Saara, a qual podemos destacar  a 

megafamília de línguas bantu); 

� Família Nilo- Sahariana: compreendem as línguas que se encontram 

ao redor do rio Nilo e do deserto do Saara (constituída pelo Sahariano e o 

Songhai); 

 

� Família Afroasiática: compreendem as línguas que se encontraram 

ao mesmo tempo entre a África e a Ásia, (incluindo-se as línguas Berberes do Norte 

da África, as Cushitas da Etiópia e da Somália e ainda as semitas, abrangendo o 

hebreu, o árabe e o aramaico) 
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� Familia Xoisán (Khosan) ou Xoin ou ( Khoin): compreendem as 

línguas que se estendem ao sul da África. São línguas que têm algumas 

particularidades de sons chamados clicks e eles tem uma função fonológica, ( são 

línguas dos Pigmeus da floresta tropical do Congo Democrático e  faladas pelos 

povos Kung, vulgarmente conhecidos como Hotentotes, Bosquímanos ou em 

Angola, Mucancalas); 
 

Mapa 2: Família de Línguas da África 

 

http://www.docstoc.com/docs/49358292/NIGER-CONGO-LANGUAGES 

Levando-se em conta essa divisão pode-se dizer que as línguas bantu são 

um tronco numericamente importante no interior da família Nigero Kongolesa, 

sendo seu domínio mais precisamente do oeste até o leste e do norte ao sul debaixo 

do deserto do Saara. 

Um outro tipo de classificação das línguas africanas de maneira geral, foi 

proposto por  DANIEL MUTOMBO HUTA-MUKANA (2008), que esquematizou  a  

situação linguística na África,  em um trapézio (vide fig. 1): onde  na base contém as 

Línguas Indígenas (autóctonas)  que são aquelas não reconhecidas nacionalmente e 

por isso muitas vezes não tem  tradição escrita, são as Línguas Veiculares (que se 

usam fora de suas fronteiras étnicas, onde cada língua veicular  tem seu espaço 

dentro de um país ou de uma região) e as Línguas Vernáculas (cada grupo étnico 
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tem suas línguas e essas não se usam fora de suas fronteiras étnicas); na parte de 

cima do trapézio tém as Línguas Metropolitanas que são  espanhol, francês, italiano, 

português, Nerlandes e o inglês, ou seja, as línguas que são uma herança da 

colonização e hoje são “línguas oficiais” na maioria dos países africanos; e 

finalmente na parte central ficam as Línguas Mistas que resultam do encontro entre 

as línguas autóctonas e as metropolitanas, o que  explica a presença das línguas 

crioulas e pidgins. 

 

 

Fig.1: Trapézio divisão das Línguas da África,  (Daniel Mutombo, 2008) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Essas duas classificações (GREENBERG e MUTOMBO) nos permitem 

evidenciar não só a grande diversidade linguística existentes em  toda parte do 

continente africano, mas também  a sobreposição de uma língua  em relação a outra. 

No trapézio que esquematiza a posição dessas línguas observou-se que as línguas que 

ficam na parte de cima deste são as consideradas línguas de “prestígio” (faladas pela 

minoria da população) ao passo que as línguas não reconhecidas nacionalmente 

ocupam a base desse trapézio no contexto sócio-linguístico, tendo uma maioria de 

falantes. 

 
 

Línguas Mistas 

Línguas Autóctonas, 

Veiculares e Vernáculas 

Línguas Metropolitanas 
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2.2. 1. Origem das línguas bantu 

 

A palavra "Bantu" (que significa "povo" em muitas línguas bantu) refere-se 

a um grupo de cerca de 600 línguas bantu  e aos seus falantes, hoje conta com cerca 

de 90 milhões de pessoas. 

Os estudos linguísticos   apontam que essas línguas   provém do Proto-

bantu, que é uma língua hipotética, considerada uma possível mãe das atuais línguas 

bantu faladas na África Central, na região dos Camarões e da Nigéria Oriental 

moderna,  há aproximadamente 3000 anos atrás. 

A antropologia refere-se à expansão bantu como um movimento de 

povos que ao longo de três milénios terá espalhado as línguas bantu em 

praticamente toda a África subsaariana, e a principal evidência desssa grande 

expansão  ou a migração bantu, tem sido primariamente linguístico, pois um  ramo 

do Niger-Congo, foi localizado na região dos Camarões e da Nigéria Oriental 

moderna. As expansões bantu foi um dos maiores movimentos migratórios da 

história da humanidade, e sua causa se deu predominantemente  pelo 

desenvolvimento da agricultura, pela fabricação de cerâmica e do uso de ferro, que 

permitiu novas zonas ecológicas a serem exploradas. 

A ideia de que existe uma língua hipotética para as línguas bantu atuais, 

veio da suposição de que entre a proto-língua e as línguas atuais, existia as línguas 

bantu comuns, que se dividiam em bantu oriental (zonas D, E, F, G, N, P, S, J) e 

bantu ocidental (zonas A, B, C, H, K, L, R) sem contar as as línguas K, L e R, que 

oscilam entre os dois grupos. Para as origens e a expansão bantu existem várias 

vertentes, porém a versão mais aceita, sobretudo no meio dos bantuístas, é de que 

elas se originaram de uma região que hoje fica entre a Nigéria e os Camarões. A 

hipótese de Gutrhie é de que a proto-língua havia saído da parte da África 

equatorial, entre as costas oriental e ocidental africanas, mas precisamente entre a 

região do Katanga e os arredores do Kamina. Uma outra suposição partiu de 

Greenberg, postulando que essa proto-língua teria saído do norte da selva equatorial 

entre os rios Ubangi e Chari, onde houve  dois movimentos um para o lado oeste 

(região das savanas) e o outro para o sul. 

A dispersão bantu teve duas fases, a primeira dos falantes da zona A, B e 

C e a segunda foi a expansão dos outros grupos bantu. As rotas de expansão seguem 

duas hipóteses, uma de Jan Vansina e outra de Bernd Heine. 
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Segundo Jan Vansina a expansão bantu havia saído da selva seguindo os 

rios em direção a Zambeza, onde houve a dispersão de um grupo ao norte e outro ao 

sul.  Bernd Heine, em contrapartida postula três hipóteses possíveis: 

 

1º) Uns grupos haviam saído do norte e sul dos Camarões e os outros idos em 

direção ao leste para chegar noroeste da Republica Democrática do Congo na região 

dos grandes lagos a leste; 

 

2º) Outros haviam saído da  confluência dos rios Congo e Ubangi de onde saíram 7 

grupos Alto-Kongo, Teke-mbete, Kikongo, Boma, Yanzi e Lucazi-Cokwe. 

 

3º) Haviam saído da região do Kasaayi de onde saíram as línguas dos grupo oriental 

(D, E, F, G, M, N, P, S, J). 

O processo de expansão não ocorreu por causa das guerras ou de invasões 

sangrentas, mas sim porque os falantes buscavam melhor qualidade de vida, eles 

queriam ganhar território uma vez que havia uma concatenação de dialetos, e por 

isso não foi um processo de migração em massa. 

Muitas teorias referentes a origem das línguas bantu foram postuladas 

pelos pesquisadores, mas ambas não passam de cogitações hipotéticas baseadas e 

fundamentadas nos aspectos históricos e linguísticos  das línguas bantu atuais. 
Mapa 3.  Expansão bantu  

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Bantu_expansion 
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Seguindo a classificação genética de GREENBERG, as línguas bantu se 

oriundaram do Niger-congo como podemos observar na  sequência exemplificada até 

chegar as línguas bantu: Niger-Congo���� Benue-Kwa���� Benue-Kongo����Benue 

Kongo Leste ���� Bantoide ���� Bantoide Sul ���� Bantu. 

 
Quadro 2 – Árvore Genealógica do Filo Niger-Congo. 

 

 
 

 

É importante ressaltar  que existe uma proposta de classificação mais recente 

feita por Blench, ao qual inclui as línguas Grassfiel no bantu, (vide figura abaixo):  
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Quadro 3. Línguas Grassfields bantu (Roger Blench) 

 
 
 
 

2.2.2. Localização geográfica  das línguas bantu 

 

As línguas bantu localizam-se numa região que vai do sul da Nigéria e 

estende até a República do Camarões, atravessa a República Centro-Africana, a 

República Democrática do Congo (ex-Zaire), Uganda, e Quênia, até o sul da Somália 

no leste do continente africano, da República dos Camarões até Oceano Índico e da 

floresta equatorial até a África do Sul. Não se sabe ao certo o número total de 

línguas bantu, alguns linguístas dizem que são 400, outros, como Bastin (1999), 

calculam 542, Maho (2003) fala em 660 e Mann et alli  (1987)  680, fica então 

evidente que entre os linguístas há uma controvérsia em relação ao número de 

línguas bantu. 

Segundo Okudowa, “De um total de cerca de 726 milhões de africanos 

(TIMES ATLAS, 1999), a mais recente publicação (LEWIS, 2009) relata a existência 

de cerca de 382 milhões de falantes de línguas da grande família Nigero-Congolesa, 

dos quais cerca de 240 são falantes de línguas bantus, sendo que de três africanos, 
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um é falante de uma (ou várias) língua(s) dessa família.”. Isso demonstra a grande 

diversidade linguística da África. 

O mapa mostra a localização das línguas bantu e os seus grupos vizinhos. 
                                     

Mapa 4. Localização das línguas bantu 

 
http://www.realmagick.com/bantu-language/ 

 

2.2.3. Características dos nomes nas línguas bantu  

 

A característica mais marcante  das línguas bantu é o fato de serem 

línguas marcadas pela presença de prefixos classificatórios e por serem línguas 

tonais. Cada substantivo pertence a uma classe, e cada língua tem diversas classes 

que se emparelham para forma o singular e o plural.  

As palavras bantu são compostas tipicamente por sílabas do tipo CV 

(consoante-vogal), e a estrutura silábica pode ser esquematizada da seguinte 

maneira:   
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Organograma 1:  Estrutura nominal das línguas bantu  

 
 

 

Fonte: ANGENOT & ANGENOT DE LIMA, 2008) 

 

Geralmente o nome nas línguas bantu é formado por um pré-radical e um 

tema. Segundo Angenot, (“As classes nominais do kibala-ngoya, um falar bantu de 

Angola não documentado”, 2010) : “ O pré-radical nominal compõe-se dos seguintes 

morfemas sucessivos:” 

 

� Um eventual índice de caso tonal, que indica uma determinada função 

sintática do nome (predicado, sujeito, objeto, etc.); 

� Um aumento vocálico que na classe 10, é seguido por um segundo 

aumento de estrutura fonotática CV-,(que ocorrem por ex: em kimbundu/umbundu 

.O aumento é ausente nas classes locativas 16, 17 e 18 como também é desativado 

em certos contextos sintáticos. 

� Um ou dois prefixos sucessivos (seguidos, raramente, por um terceiro de 

classe 9), sendo que só o primeiro prefixo rege a concordância dos prefixos 

adjetivais, pronominais e verbais, ao passo que o segundo é inerte.  
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No caso dos aumentos 1 e 2 , eles  são optativos, tem línguas que possuem 

e tem outras que não, mesmo assim eles são encontrados em um número relevante 

de línguas. Eles geralmente precedem o PN prefixo nominal, e constituam uma 

categoria lexical relevante, embora sem significado próprio; eles podem ser 

considerados elementos anafóricos, e estão  sempre em concordância com o nome 

que eles acompanham. Esses aumentos prefixais podem sofrem processos evolutivos 

de uma língua pra outra em todos os níveis linguísticos. Existem um grande número 

de línguas em que os aumentos prefixais desapareceram, mas que deixaram vestígios 

visíveis e em contrapartida tem as línguas em que os aumentos tem uma estrutura 

simplificada a uma  vogal, e ainda tem aquelas que tem dois ou mais aumentos, 

como por ex: as línguas Nyanga, Lala, Kuria, Zulu, etc, embora seja em um número 

mais reduzido. A justificativa aceita para explicar o fato de o aumento não ocorrer 

em todas as línguas bantu, pode ser explicada pela evolução linguística de alguns 

prefixos, os quais perderam o seu papel semântico,  o que os enfraqueceu e os 

transformou somente em um constituinte sem uma função significativa. 
 

2.2.4. Classificação genética e tipológica 
 

As análises lexicais baseiam-se nos estudos que foram feitos até hoje pelos 

linguístas, em relação às reconstruções dos étimos do Proto-bantu, mas precisamente 

da classificação genealógica e tipológica de  GUTHRIE, o qual antes de recorrer a 

tipologia, se baseou  na  Linguística Histórica para traçar os limites norte  das 

línguas bantu, assim,  ele utilizou dentre outros, dois critérios principais, os quais até 

hoje são utilizados como  referência para classificar e diferenciar as línguas bantu 

das  não bantu. Esses critérios são basicamente:  

 

� Critérios tipológicos: (classificação interna das línguas bantu) aqui 

levou-se  em conta os critérios de prefixos e de cognatos para classificar as línguas 

bantu, observando a estrutura  interna de cada língua, suas estruturas gramaticais, 

morfofonológicas, fonotáticas, lexicais, fonéticos e tonais  (ou seja os agrupamentos 

de fonemas e dos tons). 

� Critérios genealógicos: observou-se a presença de cognatos entre as 

línguas que ele classificou como bantu e também as semelhanças fonéticas e 

fonológicas, utilizando nessas análises sempre o método comparativo. Essa 
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classificação genética não é uma classificação geral das línguas bantu a classificação 

geral dessas línguas é sempre tipológica. 

Assim levando em consideração os aspectos citados acima, GUTHRIE, 

determinou geograficamente as línguas para verificar o grau de parentescos entre 

elas, com isso ele classificou as línguas bantu em 16 zonas e 78 grupos linguísticos  

(vide mapa 5) e 600 línguas bantu onde cada zona possui grupos que contém  línguas 

individuais e que apresentam características e semelhanças entre si.  

As centenas de línguas bantu se repartem em 16 zonas tipológicas 

(incluindo a zona J refeita posteriormente pelo Museu Real de Tervuren/Bélgica), 

elas  são divididas em grupos: 

 

Zona A ( 9 grupos): Camarões, Guiné Equatorial, Gabão, Congo-Brazzavile; 

Zona B ( 8 grupos): Gabão, Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa;  

Zona C ( 9 grupos): Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa; 

Zona D ( 6 grupos): Congo Kinshasa; 

Zona E ( 7 grupos): Quênya, Tanzânia; 

Zona F ( 3 grupos): Tanzânia; 

Zona G ( 6 grupos): Tanzânia, Quênya, Somália, Comoros; 

Zona H ( 4 grupos): Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa, Angola; 

Zona J ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Ruanda, Burundi,Uganda,Quênya, Tanzânia;  

Zona K ( 5 grupos): Congo Kinshasa, Angola, Zâmbia, Namíbia; 

Zona L ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Zâmbia; 

Zona M ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Zâmbia, Zimbábue, Tanzânia; 

Zona N ( 4 grupos): Zâmbia, Botsuana, Moçambique, Malaui, Tanzânia; 

Zona P ( 3 grupos): Tanzânia, Moçambique, Malaui; 

Zona R ( 4 grupos): Angola, Namíbia, Botsuana; 

Zona S ( 6 grupos): Zimbábue, Botsuana, Moçambique, África do Sul, Zuazilândia, 

Lesoto. 

Essas zonas são tipologicamente agrupadas em 5 áreas maiores, ou sejam: 

a) A área do Noroeste (NW) com as 3 Zonas: A, B e C; 

b) A área do Sudoeste (SW) com as 3 Zonas: H, K e R; 

c) A área do Centro (Ce) com as 4 Zonas: D, L, M e N; 

d) A área do Nordeste (NE) com as 4 Zonas: J, E, F e G; 

e) A área do Sudeste (SE) com as 2 Zonas: P e S. 
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Fig.2. Rosa dos ventos 

 
http://www.marcospaiva.com.br/localizacao.htm 

 

Mapa 5: Zonas e Grupos  Linguísticos 

 

http://www.sil.org/SILESR/2002/016/bantu_map.htm 
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Mostramos aqui como GUTHRIE determinou uma série de critérios 

principais (como determinar as línguas por zonas e por um sistema de classes  que 

apresentavam características entre si) e  critérios subsidiários ( estrutura padrão de 

um radical que formam palavras através de um processo aglutinativo). Essa 

classificação de Guthrie foi posteriormente refinado por Crabb, que propôs a 

definição das línguas bantu strictu sensu em oposição as línguas bantu lato sensu, as 

quais incluem as línguas Grassfields bantu. 

2.2.5. Classes de prefixos 
  

Nas línguas bantu as classes3 de prefixos constituem a categoria básica na 

qual as formas se encontram flexionadas. Numa língua bantu cada substantivo se 

situa dentro de uma série juntamente com os outros substantivos que compartilham 

o mesmo classificador que é um prefixo nominal (PN) eventualmente precedido por 

um aumento, e que regem a concordância das palavras dependentes (adjetivos, 

pronomes, verbos) através da repetição do classificador sob a forma de prefixos 

adjetivais (PA), pronominais (PP) ou infixos (IN). As classes agrupam-se duas a duas 

para expressar o singular e o plural sem esquecer a existência de outros sistemas 

(substantivos monoclássicos e pluriclássicos4, etc) ou seja os prefixos nominais se 

repetem no decorrer de toda a frase para assim fazer a concordância com as outras 

palavras relacionadas a eles. Quanto a número das classes, essas variam entre 10 e 

20 segundo as línguas africanas, algumas línguas tem 10 classes, outras 18 (ex: 

Cilubà), ou seja, isso varia de língua para outra , mas normalmente são 20 classes 

reconstruídas do proto bantu que foram  reduzidas devido as evoluções das línguas.  

                                                 
3As classes nas línguas bantu são classes de concordância que se manifestam geralmente por meio de 

afixos classificadores que são significantes descontínuos constituídos por prefixos nominais 

substantivais (PN) , prefixos nominais adjetivais (PA), prefixos pronominais(PP), prefixos verbais (PV) 

e infixos verbais (IN). Em outros termos para identificar a classe a qual pertence um substantivo é 

preciso considerar seu PN e os eventuais PA,PP,PV,IN por meio dos quais os pronomes, os adjetivos e 

os verbos concordam com ele. 
4. Substantivos monoclássicos: nas línguas bantu cada palavra entra em duas classes, sendo que 

para diferenciá-las usamos os prefixos, um para indicar o singular e a outro para indicar o plural, 

porém existem as palavras monoclássicas que entram unicamente em uma classe e se tratam de 

substantivos que designam líquidos, ex: leite, água, café, etc e, geralmente, essas classes são 

representadas pelos prefixos de classes 6 ou 13. Já os substantivos  pluriclássicos entram em mais 

de duas classes sem conotação semântica submentares ou seja, ela pode entrar em mais de uma classe 

sem alterar o sentido da palavra. 
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O gênero com relação a sexo é inexistente nessas línguas, nelas o que importa são os 

prefixos. 

Quadro 4: Classificadores em Proto-bantu 

PV IN  

CLASSE 

 

PN 

 

PP 
I 

(1ª 
pessoa) 

II 

(2ª 
pessoa) 

III 

(3ª 
pessoa) 

I 

(1ª 
pessoa) 

II 

(2ª 
pessoa) 

III 

(3ª pessoa) 

1 *5mU *dZU *n *U *U@, á *n *kU *mU 

2 *ba *bá *tU *mU *bá *tU@ *mU@ *bá 

3 *mU *gú   *gU@   *gU@ 

4 *mI *gí   *gí   *gí 

5 *dI *dí   *dí   *dí 

6 *ma *gá   *gá   *gá 

7 *kI *ki   *ki   *ki 

8 *bi *bi   *bi   *bi 

9 *n *dZI   *dZí   *dZí 

10 *n *dZí   *dZí   *dZí 

11 *dU *dU@   *dU@   *dU@ 

12 *ka *ká   *ká   *ká 

13 *tU *tU@   *tU@   *tU@ 

14 *bU *bU@   *bU@   *bU@ 

15 *kU *kU@   *kU@   *kU@ 

16 *pa *pá   *pá   *pá 

17 *kU *kU@   *kU@   *kU@ 

18 *mU *mU@   *mU@   *mU@ 

19 *pi *pí    *pí    *pí  

(fonte: Meeussen, 1967) 

A tabela mostra apenas 19 classes, uma vez que a classe de número 20 

raramente aparece nas línguas africanas e, por ser irrelevante não é preciso 

especificar, esse número de classes não se manteve em todas as línguas atuais, tendo 

                                                 
5. (*) o asterisco significa que esses prefixos são hipotéticos, reconstruídos a partir dos estudos feitos 

nas línguas africanas que se evoluíram até a forma do proto-bantu.   
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sido frequentemente reduzidas ao longo dos séculos de evolução. Essas classes de 

prefixos geralmente indicam:  

� Classe 1 e 2: se referem a nomes que designam seres humanos e alguns  

outros seres animados. 

� Classe 3 e 4: notadamente, nomes de árvores, plantas e outras coisas 

inanimados.  

� Classe 5 e 6: nomes que designam partes do corpo que formam pares. 

� Classe 6: contém nomes que designam líquidos ou massas. 

� Classe 7 e 8: contêm, notadamente, nomes que designam objetos. 

� Classe 9 e 10: notadamente, nomes que designam animais. 

� Classe 11 e 10: se refere a nomes que designam objetos finos e alongados. 

� Classe 12 / 13 e 19 : podem ter função diminutiva. 

� Classe 14 : pode ter função abstrativa ( naturalidade, qualidade, estado.) 

� Classe15: é usada, notadamente, para indicar o infinitivo dos verbos. 

Contudo as classes e esses traços semânticos fornecidos pelos prefixos podem 

mudar de uma língua para outra; a semântica das classes citadas, refere-se 

principalmente ao kimbundu que, como vemos é uma língua que tem 15 classes. 

Os prefixos divide-se em:  

� Prefixos Primários (ou inerentes): são aqueles que fornecem as formas 

nominais, e tem uma função gramatical, pois formam substantivos que entram em 

uma classe determinada e regem a concordância das palavras que se relacionam com 

eles. 

� Prefixos secundários (ou autônomos): tem duas funções diferentes, quando 

ocorrem impõem sempre a concordância em relação aos outros prefixos, ou 

substituem o prefixo primário. Esses prefixos tem seu sentido próprio e eles 

interferem no tema substantival modificando-o semanticamente. Normalmente 

variam de uma língua para outra. 

� Prefixos Locativos: geralmente são de classe 16, 17 ou 18, e normalmente  

tem funções locativas, e cada um tem o seu sentido. 
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Todas as características e outras não mencionadas aqui (léxico, etc.) 

constituem um conjunto de elementos típicos que permitem diferenciar as línguas 

bantu de línguas não bantu em sentido linguístico 

2.2.6. Os tons 
 

A quase totalidade das línguas bantu são tonais, e isso é um fator 

relevante para basicamente diferenciar essas línguas das outras línguas africanas. Os 

tons são tão importantes que funcionam como elemento fonológico, lexical, 

semântico e fonêmico sendo assim capaz de diferenciar vocábulos, tanto a nível 

lexical, quanto gramatical. Esses tons podem ser: simples, intermediários e 

complexos. Os tons de base ou simples são o tom alto e o tom baixo, o intermediário 

é o médio e os complexos são os ascendentes, descendentes, além dos tons supra-alto 

e infra-baixo. Na maioria das língua tonais o sistema típico geralmente é com dois 

tons, e eles podem afetar a estrutura silábica de uma palavra, embora em algumas 

línguas os morfemas gramaticais não tenham tom nenhum. Mesmo com a evolução 

das línguas, a maioria delas preservam o tom do Proto-bantu, exceto em algumas 

zonas, como por ex: as línguas da zona L (que correspondem as línguas do grupo 

Luba, como por exemplo Ciluba L31, Kanyok L32). Segundo HUTA-MUKANA 

(2008): “Quando temos em proto-bantu um tom alto em L30 temos o inverso. Os tons são 

totalmente ou parcialmente invertidos, mas isso depende da posição da sílaba, e varia 

conforme os dialetos.”.  

E ainda, OLIVEIRA diz que:  (2005b: 95-99) 

“Em línguas tonais, o supra-segmento tom ocasiona mudanças 

lexicais (de significado) e diferenças gramaticais. Em outras 

palavras, uma mesma composição de segmentos pode ter 

significados lexicais e gramaticais distintos realizados por meio 

de tons diferentes.” 

 

Enfim, os tons nas línguas bantu tem suas particularidades, e permitem 

distinguir categorias de morfemas tanto nos verbos quanto nos nomes, 

principalmente quando se referem aos reflexos do proto-bantu. E ainda os sistemas 

tonais estão sujeitos a processos sândi ou seja sofrem algumas modificações após a 

aplicação de regras. “assimilação” e “dissimilação”, como veremos em alguns casos. 
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3.1. BANTU “STRICTU SENSU” E BANTU “LATO SENSU” 

 

Na classificação das línguas africanas, temos a família bantu “strictu 

sensu”, que corresponde às línguas que Guthrie chamou de bantu e temos também, o 

grupo das línguas bantu “lato sensu”, línguas conhecidas como bantóides, que 

pertencem também ao ramo da subfamília Benue-Congo do filo Nigero- Kongolesa, e 

apresentam semelhanças no vocabulário com as línguas bantu. Greenberg (1963) 

classificou essas línguas como um grupo a qual as línguas bantu pertence, posterior a 

essa classificação Williamson (1989) propôs uma divisão dessas línguas em bantóide 

setentrional e meridional (onde as línguas bantu são inseridas ). De acordo com 

Blench (2000) as línguas bantóide sul são divididas em várias línguas Bantu: 

Narrow, Jarawan, Tivoid, Beboid, Manfe, Grassfield e as famílias Ekoid. Essas 

línguas somam mais ou menos 150 línguas e localizam-se entre a Republica do 

Camarões e a Nigéria.  

Mapa 6. Línguas Grassfields bantu 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_bant%C3%B3ides 
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3.2. LINGUÍSTICA HISTÓRICO-COMPARATIVA 
 

A Linguística Histórica foi o primeiro ramo da Linguística a se estabelcer 

com bases sólidas, ela  surgiu com vigor  no final do século XVIII e início do século 

XIX, e para os neogramáticos (fim do século XIX),  refere-se ao estudo das mudanças 

linguísticas e de suas consequências, explicando-as para assim compreender como 

ocorrem esses processos envolvidos nas mudanças; para isso utilizaram os 

fundamentos pré-estabelecidos nos princípios universais. A linguística histórica está 

diretamente ligada a diacrônia das línguas, termo utilizado para explicar o 

desenvolvimento histórico que ocorrem nas línguas naturais, porém sempre fazendo 

um paralelo com a sincrônia,  que estuda a língua  em um determinado momento no 

tempo. 

A Linguística Comparada surgiu em 1816, quando o linguísta alemão 

Franz Boop publica uma obra cujo titulo é “O sistema de conjugação das línguas 

Sânscrito, comparando ao das línguas Grega, Latina, Persa e Germânica”, o objetivo 

principal era identificar a origem das línguas aparentadas a partir de um conjunto de 

cognatos. Já a segunda geração dos comparativistas partiu do princípio que a língua 

era um órgão vivo e que por isso estava sempre em processo de mudanças, nessa fase 

se destaca Schleicher que refina a metodologia da linguística comparada proposta 

por Boop. 

Portanto essas duas teorias formaram a Linguística Histórica- 

comparativa, que trata de investigar e interpretar mudanças fônicas, mórficas, 

sintáticas e semântico-lexicais que ocorrem nas línguas à medida que o tempo passa, 

através do método comparativo.  Seu principal objetivo é estabelecer o parentesco 

entre as línguas, partindo do princípio de que elas não constituem realidades 

estáticas, por isso se transformam, isto é, as estruturas e palavras que existiam antes 

não ocorrem mais ou estão deixando de ocorrer, ou, então, ocorrem modificadas em 

sua forma, função e /ou significado. Fundamentadas em regras e princípios, procura-

se:  

 

� Estudar as línguas vivas atuais e delas abstrair a natureza da mudança 

(fundamentadas em regras fonético/fonológicas); 

� Investigar os mecanismos da mudanças; 

� Desvendar os princípios gerais do movimento histórico das línguas; 

� descrever e explicar as mudanças observadas nas línguas naturais;  
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� reconstruir uma língua partindo de sua proto-língua, utilizando a linguística 

comparada; 

� Criar uma teoria da mudança, que explique esses fenômenos linguísticos; 

3.2.1. Mudanças linguísticas 
 

Desde que a Linguística passou a ser encarada como ciência, na segunda 

metade do século XIX, a mudança passou a ser uma preocupação dos estudiosos de 

língua. A princípio, acreditava-se que a língua evoluía paulatina e gradualmente 

para atingir uma fase final de plenitude, quando estacionaria, caracterizando, assim, 

uma civilização superior 

A partir do século XX, com o avanço dos estudos linguísticos , o conceito 

de evolução passou a ser objeto de discussões de que as mudanças linguísticas não 

são casuais nem desconexas. Várias são as razões dessa mudança, mas a principal 

situa-se na relação que se estabelece entre língua e cultura. A rapidez ou lentidão no 

processo de deriva está condicionada a condições histórico-sociais. O estudo da 

língua como um diassistema, abordando todas as suas variedades, não é apenas 

importante, mas também indispensável para o conhecimento da língua 

É notório o fato de que as línguas naturais se modificam a medida que o 

tempo passa, pode-se assim dizer que ocorrem mudanças tanto no sentido strictu 

quanto no  sentido  lato. No primeiro caso, trabalha-se  sobre duas teorias: 

a) a Linguística Histórica sócio-histórica;  

b) a Linguística Diacrônica ou social. 

Quanto à Linguística Histórica no sentido lato,  essa trabalha com corpus, 

como a dialetologia e a Sociolinguística Laboviana, já a Etnolinguística, utiliza-se a 

corpora. Os princípios básicos dessas teorias são as leis fonéticas e a princípio da 

analogia. As mudanças podem ser parciais (nos níveis fonético, sintático, 

morfológico, semântico, lexical e pragmático), ou seja  qualquer parte da língua 

pode mudar, desde aspectos da pronúncia até os aspectos  de sua organização 

estrutural e quase sempre são imperceptíveis aos falantes e ocorrem em todas as 

línguas naturais. O nível fonético-fonológico  é o mais estudado, ao passo que as  

outras mudanças (mórficas, sintáticais) são em geral menos desenvolvidas, 

abordadas de modo ainda muito fragmentado),  e elas se atém às mudanças dos 

sons, pronúncia e tem a fala como material de suporte.   
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 Analisar uma língua diacronicamente e sincronicamente  é apresentá-la 

diastrática e diatopicamente e proceder à análise e atentar-se  à seu fatos, pois 

segundo (FARACO, 1991, p. 13): 
 [...] nem toda variação implica mudança, mas toda 

mudança pressupõe variação, o que significa, em outros 

termos, que a língua é uma realidade heterogênea, 

multifacetada e que as mudanças emergem dessa 

heterogeneidade, embora nem todo fato heterogêneo resulte 

necessariamente mudança.’’ 

 

E para saber o que considera-se mudança ou variação levar-se-a em conta 

não  só os fatores linguísticos  mas também os aspectos sociais, culturais e os fatores 

extra e intralinguísticos , mas sempre partindo do princípio básico de que as línguas 

mudam simplesmente porque nada é imutável, e que as mudanças são sempre  

estruturadas e fundamentadas em teorias e regras. 
 

3.2.2. Mudanças fonéticas  
 

As mudanças fonéticas consistem então, numa alteração da pronúncia de 

certos segmentos em deteminados ambientes da palavra, que são explicadas pelas 

leis fonéticas, e normalmente são mudanças regulares que podem ou não ser 

condicionadas. As mudanças fonéticas ocorrem basicamente das seguintes maneiras: 

Acréscimos de sons (prótese, epêntese e paragoge); Subtração de sons 

(monotongação, aférese, apócope e sincópe), Transposições de sons (metástese e 

hiperbibasmo);  Transformações de sons  (sonorização, desonorização, vocalização, 

desvocalização, palatalização, despalatalização, nasalização, desnazalização, 

assimilação e dissimilação). 

Segundo Daniel Mutombo (2008: 

 
“Assimilação e dissimilação são dois fenômenos opostos. Eles têm em 

comum a modificação articulatória dos elementos vizinhos ou que 

estão em contato.  O fenômeno de assimilação aproxima os elementos 

vizinhos ou em contato. A dissimilação os distancia.  Isso ocorre para 

evitar uma repetição incômoda entre dois elementos idênticos. No 

terreno das línguas Bantu, a assimilação teve como conseqüência a 
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redução do sistema vocálico passando de sete vogais da proto-língua 

para o sistema de cinco vogais na maioria das línguas atuais.” 
 

Na análise dos dados explicitaremos alguns  fenômenos de 

transposições de fonemas que ocorreram nas línguas bantu atuais como 

assimilação, sonorização, desonorização, fricativização, oclusivização etc,  

exemplificaremos essas regras através do quadro de processos diacrônicos 

naturais, onde também utilizaremos  os princípios básicos da Fonologia não- 

lenear.   

3.2.3. Método Histórico-Comparativo 

 O método comparativo foi desenvolvido no século XIX. As principais 

contribuições foram feitas pelo dinamarquês estudiosos Rasmus Rask e Karl Verner e 

estudioso alemão Jacob Grimm . Esse método estuda o desenvolvimento das línguas 

através da realização de uma comparação de duas ou mais línguas com a 

descendência comum, em oposição ao método de reconstrução interna , que analisa 

os internos desenvolvimento de uma linguagem única ao longo do tempo. 

Normalmente ambos os métodos são usados em conjunto para reconstruir as fases 

pré-históricos das línguas tanto para preencher as lacunas no registro histórico de 

uma língua quanto para descobrir o desenvolvimento fonológico, morfológico, e 

outros sistemas lingüísticos,  e também  para confirmar ou refutar a hipótese de 

relações entre as línguas.  

Em relação ao método histórico Siena (2008) diz: 

“No método histórico, o foco está na investigação de 

acontecimentos ou instituições do passado, verificando sua 

influência no presente, considerando que é fundamental estudar 

suas raízes visando à compreensão de sua natureza e função.. 

Este método é utilizado em estudos do tipo qualitativo.O método 

comparativo é empregado no estudo de semelhanças e diferenças 

entre diversos tipos (grupos, sociedade, organizações, etc.), 

visando verificar similitudes e explicar divergências. O método 

possibilita o estudo de grandes grupamentos sociais, separados 

pelo espaço e tempo.” 
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Essas duas teorias formam o método histórico-comparativo que segue, 

portanto, o princípio básico de que as palavras com significações parecidas em 

línguas suspeitas de serem descendentes de uma mesma proto-língua apresentam 

correspondências sistemáticas e permitem reconstruir a língua ancestral comum a 

essas línguas, valendo-se de regras fonético-fonológicas.  

O método é então utilizado quando pretende-se reconstruir uma proto-

língua. Quando reconstroem-se as formas, reconstroem-se também os seus 

significados. Assim o método procede da seguinte maneira: 

 

� Analisa palavras com significações parecidas em línguas suspeitas de serem 

descendentes de uma proto-língua e a partir daí encontra correspondências de sons 

que permitam reconstruir a língua ancestral comum a essas línguas.  

� Procura explicar semelhanças óbvias entre palavras pertencentes a 

diferentes línguas ou dialetos admitindo que essas línguas são relacionadas entre si; 

� Procura reconstruir à proto-língua pela suposição de que as mudanças de 

sons são regulares. 

� Presume que cada som de um dado dialeto mudará para cada ocorrência 

em circunstâncias semelhantes. 

 

É baseado nesse método que afirma-se que qualquer parte da língua pode 

mudar, desde aspectos da pronúncia até os aspectos  estruturais. 

 

 

3.3. METODOLOGIA   
 

O motivo principal que nos levou a escolher para a pesquisa os cincos 

grandes herbívoros, foi o fato delas já terem sido reconstruídas no Proto-Bantu, o 

que eventualmente facilita a busca dos cognatos e as análises comparativas. E a 

partir delas procurou-se verificar no maior número possível de línguas africanas e 

em quais zonas e grupos linguísticos ocorreram possíveis evoluções desses étimos, 

através do levantamento dos cognatos encontrados para cada étimo proposto por 

Meeussen (1980),e Bastin & Shadeberg (2011). A metodologia consistiu em uma 

pesquisa bibliográfica, elaborada e desenvolvida a partir de materiais já publicados, 
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em livros, artigos, etc. e teve quatro (4) etapas importantes, exemplificadas da 

seguinte maneira:   

 

1ª fase: leituras orientadas de livros, apostilas, dicionários, resumos, 

artigos, ou seja, referenciais teóricos relacionados às influências e às características 

próprias das  línguas africanas em geral e das línguas bantu em particular, nessa 

etapa selecionamos as palavras a serem pesquisadas; 

2ª fase: Coleta dos dados no acervo bibliográfico particular do Dr. Jean- 

Pierre Angenot, cedida para o CEPLA, que dispõe de 2.996 títulos entre livros, 

dicionários, léxicos, gramáticas, artigos a respeito das línguas africanas em geral, 

com ênfase nas línguas bantu, com levantamento dos possíveis cognatos 

correspondentes para cada étimo reconstruído. Nas coletas observou-se as 

semelhanças morfosemânticas das formas entre as línguas atestadas, excluindo as 

formas inaceitáveis, ou seja aquelas cujo as  formas são diferentes nos aspectos 

fonético-fonológico, morfológicos, e semânticos; 

3ª fase: Comparar os dados coletados, eliminando aquilo que 

possivelmente pertence a outras famílias de línguas e os empréstimos, para assim 

identificar os cognatos; 

4ª fase: examinar a estabilidade da reconstrução, e para isso fazer a 

distribuição geográfica (por zonas) e distribuição tipológica dos dados ( por 

semelhanças, diferenças, forma e sentido). 

Para o agrupamento dos dados: 

� Reagrupamos os dados quanto a sua forma e fizemos a normatização fonética6; 

� Reagrupamos cada forma de acordo com as suas semelhanças com uma das 

formas propostas do Proto-bantu, observando as mudanças ocorridas nas formas 

atuais; 

� Formulamos regras fonético/fonológicas para explicar as evoluções diacrônicas; 

� Verificamos em quantas línguas tem formas comuns, para assim podemos 

mapear os grupos de cognatos e fazer gráficos recapitulativos; 

                                                 
6 Foi feita a normatização fonética para padronizar as formas de acordo com o IPA, mas isso não quer 

dizer que elas sejam pronunciadas da maneira como estão transcritas, uma vez que os dados não 

foram coletados diretamente com os falantes.   
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Sabe-se que nas línguas aparentadas, existem correspondências sistemáticas 

de seus elementos, em termo de estruturação gramatical, que seriam os conhecidos 

cognatos. Para as análises e identificação dos reflexos atestados, utilizamos critérios 

fundamentados nas regras de correspondências fonéticas. Os grupos de cognatos 

foram separados conforme as suas características fonéticos, fonológicos, 

morfológicos e semânticos, além de observarmos outros aspectos secundários, como 

as semelhanças de seus prefixos, infixos. Assim:   

 

� Isolamos  os cognatos aparentemente evidentes; 

� Identificamos as correspondências sistemáticas de sons que apontam para  

séries de cognatos;  

� Formulamos  as mudanças de sons que ocorreram na evolução  de  cada  

língua filha a partir da língua mãe; 

 

Partindo dos grupos desses cognatos atestados, propomos étimos e 

reflexos regionais, zonais, grupais que possam ter evoluído de maneira geral em 

um grande número de línguas, devido ao contato prolongado com outros grupos 

étnicos, o que pode ter provocado uma perda na sua forma original, e assim 

mapeamos os cognatos conforme as zonas e os grupos linguísticos . 



 56 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO IV: OS DADOS 
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4. RINOCERONTE 
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4.4.1. Localização geográfica 

O rinoceronte negro ou (Diceros bicornis), é uma espécie de rinoceronte, 

nativo das regiões leste e central da África, incluindo o Quénia, Tanzânia, Camarões, 

África do Sul, Namíbia, Zimbabwe e Angola. 

O rinoceronte-branco (Ceratotherium simum) é o maior e mais numeroso 

dos rinocerontes, família de mamíferos perissodáctilos. Difere do rinoceronte-negro 

não exatamente pela cor (ambas espécies são acinzentadas) e sim pelo formato de 

seus lábios. Pode ser encontrado na África do Sul, Quénia, Malawi, Namíbia, 

Suazilândia, Tanzânia e Zimbabué.  

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/rinoceronte (acesso em 29/04/2011) 
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4.4.2. Reconstrucões etimológicas 

 

PB */ Ǹ̩-pɛd́a ̀9, 10 / ---‣ *[ m̥pɛd́a ̀]  

 

 

Proto-

Bantu 
PB */ « ᷉-pa« ᷉da 9, 10 / ---‣ *[ m̥paːnda ]  

 

 

Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 2011 

 PB */ « ᷉-pɛ« ᷉bɛdɛ /    ---‣ *[ m̥pɛːmbɛdɛ ]  

 

de Lima Santiago 2011 

 

4.4.3. Corpus de dados levantados 

 

Zona 

 

Língua Reflexos PB  Transcrição 

 

Autor/ano 

1. C145 Leke iśeké  eténi 

lit. meio chifre 
iʃɛkɛ ́ ɛtɛńi Vanhoudt 1998  

2. C36d Lingala longɛmbú,  

ma– 
loːŋɡɛːmbú,  maː- Van Everbroeck 1985  

3. C41 Ngombe bɛkí bɛkí Rood 1958  

4. D28 Holoholo –impongo iːm̥pɔːŋɡɔ Coupez 1955  

5. E51 Gikuyu húria húrja Bennett 1667  

6. E52 Embu mvuria mvurja Bennett 1667  

7. E531 Mwimbi gu–kuá ɡukuá Bennett 1667  

8. E54 Tharaka mpúria m̥púrja Bennett 1667  

9. E55 Kamba mbúsya mbúsja Bennett 1667  

10. E72 Nyika phera phɛra Bk ? 

11. E72b Kauma phera phɛra Gt CS 1460 

12. E731 Segeju mbúdza mbúdza Bennett 1667  

13. E741 Sagala m–bela mbɛla Gt CS 1460 

14. F21 Sukuma –  pelà  m̥pɛla Richardson, Mann 

1966; Gt CS 1460  
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15. F31 Nilamba mpembele m̥pɛːmbɛlɛ Yukawa 1989  

16. F32 Remi mpɛmbɛɛ m̥pɛːmbɛː Olson 1964  

17. F33 Irangi mpera m̥pɛra Seidel 1898 

18. G11 Gogo mpela m̥pɛla Rossel 1988 

19. G22 Pare mburya mburja Kagaya 1989 

20. G23 Shambala mpeĺa̪ ́ m̥pɛĺa̪ ́ Roehl 1911; Gt CS 

1460 

21. G24 Bondei mphela m̥phɛla Bk ? 

22. G31 Zigula mphela m̥phɛla Bq ? 

23. G40 Swahili phea phɛja Bq ? 

24. G42b Mvita phera phɛra  

25. G42d Unguja phea phɛja Gt CS 1460 

26. G62 Hehe ime:ra,  

mape:ra;  

mela 

imɛ:ra, ma-/mɛla Velten 1899; Spiss 

1900  

27. H12 Vili –mbuungu mbuːŋɡu Laman 

28. JE14 Kiga –kura  ŋ̥kura   

29. JE15 Ganda è  nkula̍  ŋ̩̀kula 

ɛ ̀ː ŋkula {ŋ̥k > ŋk} 

 

30. JE22 Haya e�kula ɛː� ̥kula Byarushengo 1977 

JE22D Ziba nkúra ŋ̥kúra Herrmann 1904; Rehse 

1915  
31. 

  mpéra m̥pɛ́jra Herrmann 1904  

32. JE24 Kerebe n–kura ŋ̥kura Hurel 1909  

33. JE31D Syan ekityoindavei, 

evityoindavei, 
ɛkitjɔijdavɛi, ɛvi-  

34. JD61 Rwanda –kura ŋ̥kura  

35. JD62 Rundi inkura iːŋ̥kura Rodegem 1970  

36. K11 Chokwe kevukevu kɛvukɛvu Mc Jannet 1949 

 
37. K12b Ngangela cimpáánda ʧ̱̠iːm̥páːnda Maniacky 

2002  

38. K22/L Lunda-Ndembu nsotu n̥sɔtu Fisher 1963  
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39. K352 Mwenyi  (e)síembélé  /   

(e)sêmbélé, 
ɛsíɛːmbɛĺɛ ́/   

ɛsɛ ̂ː mbɛĺɛ ́

Yukawa 1987  

40. K33 Kwangali simphanda siːm̥phaːnda Dammann 

1957  

41. K332 Dciriku șimpánda ʃiːm̥páːnda Möhlig 1967  

42. K333 Mbukushu fume fumɛ Fisch 1977  

43. L62 Nkoya shilangwa,  

bilangwa 
ʃilaːŋɡwa, bi- Yukawa 1987  

44. M14 Lungu cipembele ʧ̠ipɛːmbɛlɛ Kagaya 1987  

45. M42 Bemba cipémbélé ʧ̠ipɛ ́ː mbɛĺɛ ́ Guthrie, Mann 

1980  

M61 Lenje chipembele, 

ŵachipembele 
ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, wa-ʧ̠i- Madan 1908  46. 

  kakwele,  

bakakwele 
kakwɛːlɛ, ba-ka- Kagaya 1987  

47. M63 Ila šempela ʃɛːm̥pɛla Bourquin 

48. N13 Matengo kipembele kipɛːmbɛlɛ Häfliger 1909  

49. N21 Tumbuka chipembere,  

vi– 
ʧ̠ipɛːmbɛrɛ, vi- Turner 1952  

50. N31a Nyanja cipembele, zi– ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, zi- MCJ 1963  

51. N31b Cewa ci–pembele ʧ̠ipɛːmbɛlɛ Gt sv CS 1460 

52. N31c Manganja chi–pembere ʧ̠ipɛːmbɛrɛ Hetherwick 

1916  

53. P21 Yao m–bela mbɛla {mb > mb} Gt CS 1460 

54. R14 Khumbi omphánda,  

ono– 
ɔːm̥pháːnda, ɔnɔː- Westphal 1961 

55. R21 Kwanyama omhanda ɔːm̥haːnda Tobias, Turvey 

1976  Turvey 

et al 1977  

56. R22 Ndonga ompanda,  

oompanda 
ɔːm̥paːnda, ɔː- Tirronen 1986  
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57.   ompelele ɔːm̥pɛlɛlɛ Bq 

58. R30 Herero ongava ɔːŋɡava Viehe 1897  

S10 Shona  pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  59. 

  –théma 

rinoceronte 

negro 

n̥thɛḿa 

 

 

60. S12 Zezuru pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

61. S13 Manyika pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

62. S14 Karanga pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

63. S16 Kalanga chi–pembele,  

zwi– 
ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, zwi- Moreno 1990  

S21 Venda thémà 

rinoceronte 

negro 

thɛḿa ̀

 

Van Warmelo 

1937 

64. 

  tshúgúlú 

rinoceronte 

branco 

ʦhúgúlú 

 

Van Warmelo 

1937  

 

 

RINOCERONTE 1 *[ m̥pɛd́a ̀] 

 
Mapa 50: Distribuição Lingüística 
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4.4.4. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̥pɛd́a ̀] 

Quadro 40 : Zonas e grupos para *[ m̥pɛd́a ̀] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

E E70 

F F20, F30 

G G10, G20, G30, G40, G60 

 

 

NORDESTE 

J JE20 

CENTRO M M60 

SUDESTE P P20 

   

 

Quadro 41: Reflexos de  *[ m̥pɛd́a ̀] 

    

RINOCERONTE 2 *[ m̥paːnda ] 

Mapa 51: Distribuição Lingüística 

m̥pɛla, m̥pɛĺa̪,́ ʃɛːm̥pɛla   F33, G11, G23, M63 

m̥pɛra, m̥pɛŕa   F33, JE22D 

m̥phɛla [2] G24, G31 

phɛra [3]  E72, E72b, G42b 

phɛja [2] G40, G42d 

mpɛla  F21 
mbɛla  E74B 

mbɛla  P21 

imɛ:ra   G62 

 ZONAS  GRUPOS  

            Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ]  
            Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 

             Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 
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4.4.5. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̥paːnda ] 
 

Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 

 

ɔːm̥paːnda, ʧ̱iːm̥páːnda, ʃiːm̥páːnda  K12b, K332, R22 

ɔːm̥pháːnda, siːm̥phaːnda  K33, R11 

ɔːm̥haːnda  P21 

 

RINOCERONTE 3  [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 
 

Mapa 52: Distribuição Linguística 
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4.4.6. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU DE [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 
 

Quadro 44: Zonas e grupos para [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

Nordeste F F30 

Sudoeste K K30 

M M10, M40, M60  

Centro N N10, N20, N30 

Sudoeste R R20 

Sudeste S S10 

Sudeste P P30 

 
 

Quadro 45: Reflexos de [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 

 

  m̥pɛːmbɛː  P31 

pɛːmbɛlɛ [4], kipɛːmbɛlɛ, 

ʧ̟ipɛːmbɛlɛ [5], ʧ̱ipɛ ́ː mbɛĺɛ ́ 

M14, M42, M61, N31a, N31b N13, P32. S10, S12, S13, 

S14, S16   

ʧ̱ipɛːmbɛrɛ [2]  N21, N31c 

ɛsɛ ̂ː mbɛĺɛ ́ K352 

ɛsíɛːmbɛĺɛ ́ K352 

ɔːm̥pɛlɛlɛ   R22 



 167 

RINOCERONTE 4 [ŋ̥kura] 

Mapa 53: Distribuição Linguística 

 

Quadro 46: Zonas e grupos para [ŋ̥kura] 

 ZONAS  GRUPOS  

NORDESTE  J JD60, JE10, JE20, JE60 
 

4.4.7. Cognatos presumidos para  [ŋ̥kura] 
 

Quadro 47: Cognatos presumidos  [ŋ̥kura] 

ɛː� ̥kula   JE22 

ɛ ̀ː ŋkula   JE14 
ŋ̥kura [3], ŋ̥kúra, i:ŋ̥kúra JD61, JD62, JE14, JE22D, JE24 



 168 

4.4.8. Agrupamentos menores e formas isoladas 
 

Quadro 48: Agrupamentos menores  

húrja  E51 
mburja  G22 

mbúsja  E55 

m̥púrja  E54 

mvurja  E52 

mbúdza   E731 

 
n̥thɛḿa  S10 

thɛḿa ̀ S21 
 

ʦhúgúlú  S21 
 

ɡukuá   E531 
 
 

bɛkí  C41 
 

iːm̥pɔːŋɡɔ   D28 
 

loːŋɡɛːmbú  C36d 
 

iʃɛkɛ ́ ɛtɛńi  C141A 
 
mbuːŋɡu   H12 

 
n̥sɔtu  K22/l52 

 

ʃilaːŋɡwa  L62 
 

fumɛ  K333 
 

ɔːŋɡava  R30 
 

kakwɛːlɛ  M61 
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kɛvukɛvu  K11 
 

ɛkitjɔɪ ̯ndavɛi  JE31D 
 
 

GRÁFICO 4: RECAPITULAÇÃO DOS REFLEXOS 
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MAPAS COMPARATIVOS 

 
MAPA 54:  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA VERSUS ZONAS LINGUÍSTICAS  
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PROJEÇÕES PARA O FUTURO 
 

À guisa de conclusão, gostaríamos de considerar este trabalho como apenas 

uma primeira etapa de um projeto pessoal mais ambicioso que visa a reconstrução 

paleolinguística das denominações dos cinco grandes herbívoros africanos. o mais 

além possível do bantu, ou seja,  nos seguintes níveis sucessivos de profundidade 

préhistórica: 

 

� Proto-Bantu stricto sensu  

� Proto-Bantu lato sensu (com inclusão do Grassfields Bantu 

� Proto-Benue-Cono 

� Proto- Niger-Congo 

� Proto-Niger-Kordofan. 

 

 Para tanto, pretendemos consolidar este primeiro esboço de identificação que 

representa a presente dissertação através das seguintes iniciativas: 

 

� aprimorar a quantidade e a qualidade dos reflexos bantu disponíveis, visando 

uma inclusão, notadamente  

                                      (a) do estudo comparativo dos tons  

                                      (b) de uma precisão fonética a mais apurada possível 

                                      (c) da morfologia pré- ou pós-radical   

                                           (aumentos, classificadores prefixais ou sufixais); 

 

� identificar e mapear o conjunto dos agrupamentos de cognatos atestados nesta 

vasta área sub-saariana, que se estende do Senegal à África do Sul e cobre o 

habitat dos cinco grandes herbívoros, com a exclusão das áreas ocupadas pelas 

línguas nilóticas e khoisan; 

 

� evidenciar inevitáveis interferências que, no decorrer de milênios, ocorreram 

dentro da mosaica das línguas oriundas do Proto-Congo-Kordofan 

 

� contribuir a um maior conhecimento das rotas migratórias negro-africanas.  
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 Obviamente a concretização de tal projeto, talvez utópico em razão de sua 

amplitude, depende crucialmente de um acesso a acervos bibliográficos altamente 

especializados, que somente existem em pouquíssimos "templos do saber", tais como 

nas biblotecas da School of Oriental Studies da Universidade de Londres, na 

Universidade de Leiden na Holanda e no Museu Real da África Central de Tervuren 

na Bélgica. 
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